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E se apenas restar um, esse serei eu...


    Victor Hugo
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    Para Luciane Rangel.


    Às vezes Deus comete pequenos deslizes mandando irmãs para famílias separadas. Ainda bem que Ele tratou de resolver a pendência, e eu te encontrei.
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    O mundo é um lugar estranho e sombrio. E quando pensamos mais nele do que em nós, acabamos nos tornando tão estranhos e sombrios quanto.


    Como uma oração, eu repetia essa frase todos os dias, antes de me misturar às sombras da noite. Minhas pegadas tornavam-se parte do asfalto, minha voz confundia-se com os sons melancólicos do vento e minha silhueta era apenas mais uma, desenhada em um muro de uma rua deserta qualquer.


    Eu sabia que mais cedo ou mais tarde a maldita frase passaria a fazer muito mais sentido, exatamente quando começasse a me perder. Porque isso aconteceria. Era apenas uma questão de tempo...


    Sendo assim, eu a desafiava. Durante quase um segundo, naquelas noites em que meu destino me colocava à prova, eu sentia o gosto da maldade ao meu redor. Por pouco não me deixava levar e entregava a minha alma. Quase me perdia... por um único instante. Mas sempre me lembrava das palavras do meu pai e prometia a mim mesmo que seria diferente; que me manteria sendo apenas aquele herói no qual as pessoas acreditavam. O herói que eu queria ser.


    O plano seguia sem nenhum problema, e eu já estava levemente convencido de que conseguiria vencer as probabilidades, me mantendo são e vivo, sem nenhum arranhão físico ou emocional... até que ela apareceu. De forma inusitada, levando embora toda a minha sanidade.


    Como eu iria saber?


    Então, entendi que o mundo poderia ser um lugar muito, mas muito mais perigoso. Apaixonar-se era a maior armadilha de todas, na qual eu me deixei cair sem nem olhar para trás.
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    LUÍSA


    Eu não entendia de maus presságios, mas tinha plena noção de que estava tendo um dos grandes.


    Não havia nada de errado com aquela manhã. O suco, como sempre, me parecia fraco e sem gosto; eu mastigava automaticamente as diárias torradas com geleia de ameixa e o rádio soava da cozinha, enquanto minha mãe desafinava todas as notas de qualquer música que tocava. Na verdade, a forma como meus dias começavam não me incomodava nem um pouco. Gostava do clima de rotina, da letargia, do bom humor — apesar dos pesares — e até mesmo os barulhos da vizinhança eram agradáveis, desde um passarinho perdido na selva de pedra a um batuque no apartamento vizinho, onde era feita uma reforma.


    Mas, diferente de outras manhãs, sentia-me inquieta e incomodada com alguma coisa, como se uma força invisível me impulsionasse àquele sentimento de desconforto. Por mais que tentasse, não conseguia ficar tranquila.


    Talvez tivesse algo a ver com o fato de que aquele seria o meu primeiro dia de estágio em um dos maiores jornais do Rio de Janeiro — o Estado Diário —, quase a realização de um sonho. Quase.


    No entanto, no fundo, eu sabia que isso não tinha nada a ver com a minha frustração ou possível mau humor. Havia mais. Algo que ainda não descobrira.


    Mas talvez fosse melhor nem descobrir.


    — I know Rome’s still burning, though the times have changed... this world keeps turning round and round and round and round, these daaaaaays... 


    Quem foi o louco que enganou a minha mãe dizendo que ela tinha talento para ser uma estrela do rock?


    — Mãe, pelo amor de Deus! Pode tirar essa música?


    O silêncio foi a primeira resposta. Mas, sem dúvida, não seria a única. Tanto que, em seguida, ela surgiu na sala de jantar, onde eu estava tomando o café da manhã, com uma expressão levemente contrariada e com o pescoço inclinado para o lado, enquanto colocava seus brincos enormes e extravagantes, que combinavam imensamente com ela.


    — Acordou de mau humor hoje, Luísa? — perguntou com um tom de voz irritado, que eu sabia ser puramente ensaiado. Não havia discussões sérias com 
D. Amália.


    — Não. Só não estou a fim de ouvir música.


    Ela respirou fundo, me analisando por um momento. Depois balançou a cabeça de forma afirmativa, respeitando minha vontade e fechando o Spotify em seu celular.


    — Posso, pelo menos, ligar a televisão?


    Dei de ombros sem encará-la, ainda olhando para as torradas como se elas fossem extremamente interessantes, embora não me abrissem nem um pouco o apetite. Estava agindo como uma chata, o que não era do meu feitio. Só que simplesmente não conseguia evitar.


    Enquanto minha mãe se dirigia ao quarto para terminar de se arrumar, comecei a ouvir o telejornal matinal. Não queria prestar muita atenção, mas meus ouvidos pareceram hipnotizados pela notícia que estava sendo veiculada.


    Ele era o assunto mais comentado do momento. Estampava capas de jornais, protagonizava notícias em todos os canais de televisão e havia milhares de menções ao nome escolhido para representá-lo – Anjo das Sombras – em mídias sociais. As pessoas enalteciam seus feitos em toda parte, fazendo apostas sobre sua identidade secreta. Muitos especulavam sobre seu caráter, se seria mesmo um herói, como costumavam afirmar, ou apenas um justiceiro sádico, alimentando-se de violência como quem busca a sobrevivência.


    Eu, por minha vez, achava toda aquela história muito estranha. Em primeiro lugar porque simplesmente não conseguia imaginar o que poderia fazer uma pessoa levantar todos os dias de manhã com a ideia fixa de arriscar sua vida para salvar as de outras pessoas. Que tipo de altruísmo era aquele? Ou melhor: qual seria o motivo para tal sacrifício? Porque sem dúvidas havia um muito bom. O que, é claro, era um segredo.


    Minha leve predileção por mistérios e coisas aparentemente inexplicáveis obrigou minha atenção a se voltar para a televisão, me fazendo até esquecer de comer, já que não estava com muita fome. Aquele sujeito me fascinava demais, embora ninguém soubesse quem era, pois usava uma espécie de manta com um capuz que cobria todo o seu rosto.


    — Ah, esse cara de novo? Já faz alguns dias que não falavam nada sobre ele, não é?


    Minha mãe surgiu outra vez, penteando seus belíssimos cabelos ruivos naturais — que eu invejava desde pequena. Ao olhar para ela, não pude conter um sorriso. Já maquiada, vestida para sair e penteada, era a mulher mais bonita, na minha opinião. Era deslumbrante. Ainda muito jovem, com seus quarenta e três anos, não aparentava muito mais de trinta e cinco. Seu corpo era firme, apesar de curvilíneo, com coxas grosas, seios fartos e uma cintura sensacional. Embora adorasse ter uma mãe lindíssima como ela, queria ter herdado apenas um pouco dessa beleza tão estonteante. Não me achava feia, pelo contrário. Gostava dos meus cabelos loiros muito lisos, no tom de trigo, e do meu corpo esguio, por mais que não possuísse muitas curvas. Também gostava da altura mediana e, apesar de querer ser um pouco mais bronzeada, não tinha problemas com minha pele um tanto quanto pálida. Minha única verdadeira mágoa com o universo era que, enquanto D. Amália tinha olhos esmeralda como pedras preciosas, os meus eram castanhos iguais aos do meu pai.


    Mas, sinceramente, não estava muito preocupada com minha aparência. Naquele momento, queria me destacar por meu trabalho e conseguir um emprego melhor do que o estágio que tinham me oferecido.


    — É, parece que ele salvou mais alguém ontem à noite. Uma criança. — Minha mãe sorriu de forma maliciosa e ergueu as sobrancelhas. — Será que ele é gato, hein? — Típico comentário. Contudo, havia algo em seu olhar que eu não conseguia interpretar, como se estivesse usando aquela frase só para disfarçar. Ela sempre parecia muito interessada quando o Anjo das Sombras era mencionado.


    — Não sei e ninguém deve saber também. Talvez seja horroroso, por isso usa o capuz. Duvido que se fosse um Capitão América da vida esconderia a cara. — Ri de minha própria conclusão, enquanto prendia os cabelos em um rabo de cavalo não muito elaborado e colocava os óculos, depois de limpá-los. Contudo, antes que pudesse encaixá-los atrás das orelhas, minha mãe os tirou das minhas mãos e soltou meu cabelo, pegando sua própria escova para penteá-los com mais cuidado.


    — Você não pode chegar no seu primeiro dia de trabalho assim tão relaxada, querida. Você é linda, precisa valorizar o que tem de mais bonito... — E no decorrer de cinco minutos, ela conseguiu prender meu cabelo com uma linda presilha, que tinha tirado do bolso miraculosamente, repuxando-o apenas de um lado, deixando o outro solto, como o de uma noiva. Ao me olhar no espelho atrás da mesa de jantar, não pude conter um sorriso.


    — É que eu não tenho o seu talento, D. Amália, mas obrigada. — Sorrindo, peguei meus óculos de volta e os encaixei no lugar.


    Recebi um beijo carinhoso no rosto.


    — Já está pronta? — perguntou, jogando algumas coisas de forma displicente dentro de sua bolsa enorme, de cor indefinida entre o azul e o púrpura. Extravagante era seu nome do meio.


    — Estou.


    — Então podemos ir?


    Assenti. Em poucos minutos estávamos dentro do carro e minha mãe começava a dirigir. Mas é claro que não deixou de ligar o rádio berrando. Para sua sorte — e meu azar — outra música do Bon Jovi começou a tocar, quase adivinhando o que minha mãe estivera ouvindo há poucos minutos. Era Always, daquela vez.


    — Olha, é a minha preferida. Que coincidência! Adoro esse cara!


    Ela também adorava muitos outros, é claro. Mas só pude rir com suas ideias. O dia tinha começado tranquilo, pelo menos. Só esperava que terminasse assim também, apesar do meu mau pressentimento.
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    LUÍSA


    Já tinha perdido as contas de quantas vezes organizei os papéis em branco sobre a mesa para que ficassem completamente alinhados. Também mudei a posição da caneta sobre eles de várias formas, deixando-a na horizontal, vertical, inclinada para esquerda e para a direita. Naquele momento, estava decidindo entre vestir meu cardigã salmão, já que o ar-condicionado estava bem gelado, ou tomar um gole do cappuccino da minha caneca do Darth Vader, posicionada à minha frente. O problema era que eu odiava aquela bebida dos infernos, principalmente quando feita em máquinas; mas beber café em uma reunião era o que as pessoas faziam, não era?


    Estava na sede do jornal há menos de três horas e já tinha conhecido todos os setores. Também fui apresentada a inúmeras pessoas, cujos nomes eu demoraria uma eternidade para aprender, e já fora convocada para uma reunião por aquela que seria a minha chefe. Era normal estar nervosa.


    Quando a porta se abriu, retesei-me na cadeira, enquanto um milhão de coisas passavam por minha cabeça: como deveria me portar, o que precisava ser anotado, o certo a dizer – ou se seria melhor ficar calada. Estaria bem vestida? Enfim, meus pensamentos giravam na velocidade da luz, mas consegui me acalmar quando percebi que quem estava entrando era Anderson, o rapaz que me guiou pelos andares da empresa, me tratando com simpatia. Suspirei aliviada quando ele se sentou ao meu lado, com um enorme sorriso no rosto bonito.


    — Nervosa? — ele perguntou com naturalidade. Sorri, envergonhada.


    — Um pouco. Você sabe o assunto da reunião? Seria legal eu estar a par das coisas antes de me perder totalmente.


    Anderson riu e abriu sua agenda. Lá dentro havia uma anotação destacada com todos os tons possíveis de marca texto. Só podia ser algo muito importante. Pelo que eu podia ler, sem que aquela confusão de cores fluorescentes ofuscasse minha vista, tratava-se de uma festa de lançamento de um aplicativo chamado Meet and Greet!, do qual nunca tinha ouvido falar.


    — Hoje à noite vai acontecer o lançamento desse aplicativo e vai ter uma coletiva de imprensa com o criador, o mais jovem multimilionário da atualidade. O cara é o Zuckerberg brasileiro. Ele já idealizou e desenvolveu mais de sete apps de sucesso. Não é sensacional?


    — Com certeza. — Balancei a cabeça com o máximo de entusiasmo que consegui demonstrar. Anderson parecia tão impressionado ao falar do rapaz que eu não podia deixar de participar de toda aquela animação. — Mas o que isso tem a ver com a reunião?


    — O jornal vai enviar uma equipe para cobrir o evento. Acho que você também vai ser chamada.


    — Mas eu acabei de chegar... Não vou saber o que fazer. Acho que nem dá tempo de me inteirar de toda a história. — Arregalei os olhos, assustada, fazendo Anderson rir novamente.


    — Calma, lindinha. Não vão te mandar sozinha. Além do mais, o seu setor não exige muita pesquisa. Você, com certeza, vai investigar a vida pessoal do rapaz. — Não queria demonstrar o quanto aquilo me deixava desanimada, mas foi inevitável fazer uma careta para a situação. — Fica de boa, Luísa. A coluna de fofocas é só um trampolim para outros setores. Meu namorado, por exemplo, começou no seu lugar. Agora ele está na sessão de esportes, que é exatamente o que ele queria.


    Namorado? A informação quase passou batida, mas a processei com cuidado.


    Ok. O colega simpático já tinha dono. Não podia negar que achei esta informação uma gracinha.


    — Espero que você vá. Sou meio atrapalhada em festas. Seria bom ter um rosto conhecido para que eu não fique sozinha.


    — Que sozinha que nada! O pessoal aqui do jornal é muito legal, você vai ver. Lá na festa mesmo eu te enturmo.


    Pouco antes de Anderson terminar a frase, a porta da sala de reuniões se abriu novamente, mas, daquela vez, um grupo de funcionários entrou. Eram umas doze pessoas, entre homens e mulheres, e todos me cumprimentaram de forma educada, tão simpáticos quanto o rapaz ao meu lado. A última a entrar foi Berenice Freitas, a tal chefinha.


    — Bom dia, pessoal. Primeiro de tudo, antes de começar a reunião, quero lhes apresentar Luísa Silveira, a nova estagiária da coluna Foco. Seja bem-vinda. — Ela sorriu, começou a bater palmas e todos a acompanharam. Envergonhada com a saudação calorosa, retribuí o sorriso, ajeitei os óculos no rosto e comecei a estalar os dedos, o que era quase um cacoete para quando me sentia nervosa com algo.


    Depois desse momento constrangedor, a reunião teve início, e se tratava exatamente do que Anderson tinha me falado. Por causa de mim, Berenice fez uma breve apresentação do desenvolvedor em questão e pude conhecê-lo. Seu nome era Eric Muniz, tinha apenas vinte e cinco anos, recém-formado em Engenharia. Todos os presentes naquela sala compareceriam ao evento, cada um com a sua função. Anderson, redator assistente da sessão de atualidades, estava encarregado de descobrir informações detalhadas do aplicativo, testá-lo em primeira mão e informar as pessoas sobre seus benefícios, suas facilidades e desvantagens perante possíveis concorrentes. O que era muito legal, é claro. Eu, por minha vez, precisaria descobrir se o poderoso Eric estava saindo com alguém.


    Assim que a reunião foi dada como finalizada, esperei todos saírem e fui a última, fechando a porta atrás de mim. Dirigi-me à minha baia e a primeira coisa que fiz foi dar uma pesquisada no aplicativo Meet and Greet!, pois estava curiosa ao seu respeito. Minha veia de estudante de Jornalismo pulsava, querendo saber mais.


    De acordo com alguns sites jornalísticos, o aplicativo fora criado pela empresa EM Tecnologia e possuía um mapa interativo para ajudar na logística de encontros. Ao definir o local, cada uma das pessoas marcava sua localização de saída e o ponto combinado. Então, por meio de GPS, uma rota começava a ser traçada no momento em que cada uma partia de sua origem, enquanto a outra acompanharia todo o trajeto. Assim que a primeira chegasse, era só clicar no local onde estava, para que o amigo conhecesse a posição exata. Dentro de um restaurante, por exemplo, ele poderia colocar a informação do número da mesa, ponto de referência ou até informar a cor de sua roupa, caso fosse um primeiro encontro às escuras. No aplicativo havia um Messenger para que ambas as partes pudessem conversar, caso fosse necessário.


    Apesar de parecer banal, especialistas afirmavam que o aplicativo iria ajudar não apenas em encontros sociais, mas também em reuniões de empresas, viagens de negócios e compromissos em geral. Um conceituado empresário do mundo da tecnologia deu um breve depoimento dizendo: “No mundo atual, onde cada segundo vale dinheiro, o aplicativo Meet and Greet! pode poupar tempo de ficarmos tentando encontrar o ponto exato onde o outro está, em locais grandes como aeroportos, shoppings e a céu aberto, por exemplo”. Outros afirmavam que facilitaria e muito para que pessoas acidentadas em estradas chamassem por ajuda, para que policiais solicitassem reforços, agilizaria investigações de pessoas desaparecidas e até seria uma mão na roda para frequentadores de shows e baladas, onde era sempre complicado esbarrar em amigos.


    Eu precisava concordar que parecia sensacional. Mas logo compreendi, também, que o tal Eric era realmente um gênio. Alguns de seus aplicativos tinham funções simples, mas muito úteis; contudo, um deles chamou mais a minha atenção. Chamava-se S.A.V.E. e, assim como o outro, possuía um mapa do Brasil inteiro e era necessário cadastrar sua cidade. O programa contava com uma opção na tela para que pudesse ser marcado o local onde a pessoa se encontrava em certo momento e enviar um alerta de socorro, caso se tratasse de uma situação perigosa. Um assalto, estupro ou outro tipo de violência física.


    De acordo com as estatísticas do site onde estava buscando aquelas informações, algumas vidas já tinham sido salvas por conta do app, que começara, inclusive, a amedrontar alguns bandidos, ameaçados pela tecnologia. Imediatamente o baixei para o meu Smartphone, para o caso de um dia precisar de ajuda.


    Cadastrei-me, indiquei minha cidade local e estava prestes a começar a analisá-lo por inteiro quando fui interrompida por algo sendo jogado sobre a minha mesa. Era um convite para o evento daquela noite, com um enorme carimbo de IMPRENSA, que me foi entregue por Anderson.


    — Ah, garota esperta! Está dando uma checada no astro da noite. — Sem nem ser convidado, ele se sentou sobre a minha mesa, observando meu monitor. — Já viu o quanto ele é lindo?


    — Ainda não.


    — Não seja por isso. — Novamente invadindo meu espaço, Anderson acessou o Google Imagens e escreveu o nome dele: Eric Muniz. Assim que os resultados foram exibidos, ele escolheu uma foto aleatória e clicou nela, estendendo-a na tela. — Vou te deixar sozinha com o gato. Depois você me conta o que achou.


    Dei uma risadinha e, assim que meu colega se afastou, virei meus olhos em direção à fotografia. Imediatamente fui surpreendida por olhos castanhos escuros, extremamente expressivos, que pareciam realmente me observar, mesmo através de um retrato inanimado. Os cabelos tinham um tom de mogno, nem curtos nem longos, penteados para trás, me fazendo imaginar que deviam constantemente cair em seus olhos quando bagunçados. A sombra de uma barba rala pintava seu rosto, dando-lhe um ar muito masculino, endurecendo suas feições jovens. Ele não sorria na fotografia, mas os lábios chamavam a atenção por serem bem feitos, desenhados, assim como o nariz, que tinha o tamanho perfeito para o seu rosto. Havia uma leve falha em sua sobrancelha direita, talvez uma cicatriz, que não era perceptível perfeitamente em uma imagem como aquela.


    Ele com certeza era bonito. Acima da média. Talvez o rapaz mais bonito que vi em muito tempo, mas não era exatamente isso que me prendia a ele, quase hipnotizada. Havia algo mais naquele rosto além da beleza. Eric estava cheio de histórias nunca contadas em cada linha de expressão. Era como se possuísse um mistério, tornando seus olhos mais ilegíveis do que a página de um livro velho, desbotado e manchado.


    Mas era completamente estúpido pensar daquela forma, uma vez que sequer o conhecia. No entanto, isso mudaria naquela noite.


    Foi então que dei uma conferida no convite colocado sobre a minha mesa. Li o endereço, constatando que o evento aconteceria em uma das casas de festas mais luxuosas da cidade, localizada no Alto da Boa Vista. Além disso, outra informação parecia piscar em neon, de tão importante: Traje Passeio Completo. Ou seja, precisaria usar um longo, embora não tivesse nenhum em meu armário.


    Imediatamente peguei o telefone para ligar para a única pessoa capaz de me ajudar em uma situação como aquela.


    — Mãe? Você está livre para almoçar comigo? Preciso alugar um vestido. E preciso de sua ajuda para escolher um que realmente caia bem em mim.


    [image: ]


    ERIC


    O sol tímido lentamente começava a ficar em silêncio, pronto para adormecer e privar a todos de seu brilho. Naqueles dias de inverno, as noites se apresentavam mais cedo, pareciam mais longas e possuíam certo fascínio quase libidinoso; elas cheiravam a pecado, a segredos e violência. Talvez fosse por isso que eu me sentisse tão à vontade naqueles momentos, quando todos eram nada além de sombras perdidas em ruas desertas de solidão. Tornava-me apenas mais um, dentre tantos com seus mistérios e palavras não ditas. Era no limiar do crepúsculo que me encontrava, pois estive perdido para mim mesmo durante tanto tempo. Enquanto a luz se dispersava em breu, meu coração se derramava em escuridão, deixando rastros por toda parte.


    Terminava de abotoar as mangas da minha camisa de linho enquanto observava a bela vista da janela da minha cobertura no Leblon, um dos bairros mais caros e luxuosos do Rio de Janeiro. De onde estava, podia enxergar o mar, majestoso, sempre uma carícia aos meus olhos. Todos diziam que essa era a maior prova do meu sucesso... Mas poucos conheciam a verdade: meu propósito nunca foi ganhar um único centavo, e meu maior poder era muito mais sombrio do que as revistas e jornais costumavam afirmar.


    Uma batida na porta do quarto chamou a minha atenção e fez com que eu me virasse. Com um de seus sorrisos desanimados de sempre, meu pai aproximou-se, entrando no cômodo. Era possível ver o orgulho estampado em seu rosto, enquanto começava a me ajudar com a roupa.


    — Meu filho é o mais jovem milionário do país, mas não sabe dar um nó em uma gravata. O que diriam aquelas revistas bajuladoras se eu revelasse isso? — brincou.


    Não pude deixar de sorrir, embora não estivesse muito animado.


    — Você sabe que eu odeio gravatas, ternos e, principalmente, toda essa baboseira de festa de lançamento. Tudo era muito mais simples quando eu só divulgava o aplicativo novo em grupos de Facebook.


    Ele balançou a cabeça, demonstrando compreensão. Eu sabia muito bem que o meu pai também não era lá muito chegado a eventos sociais.


    — Esse é o seu mundo agora, filho. Precisa se acostumar com isso e, mais ainda, tentar se divertir, pelo menos um pouco.


    — É, quem sabe? — concordei, mas nós dois compreendíamos que aquilo não passava de um disfarce para meu verdadeiro propósito. Eu nunca me divertia, pois tudo era uma distração para a minha missão; ele mesmo me convencera disso. Sentia-me tão focado que logo mudei de assunto, retornando àquele que preenchia boa parte dos meus dias. — Fabiana e Mauro já estão prontos? Conseguiu falar com eles?


    — Ambos já chegaram lá e estão cientes do plano. — Meu pai terminou sua tarefa com a minha gravata e me seguiu quando fui em direção ao enorme espelho, na porta do gigantesco armário do closet. — Tem certeza de que é uma boa ideia? Acho muito arriscado; podem acabar descobrindo a sua identidade.


    — Foi para isso que criei o S.A.V.E.. Já deixei passar tempo demais. Dois anos! Quantas pessoas eu não poderia ter salvado com a ajuda dele?


    — Eu sei. Mas você mesmo concordou que seria arriscado usá-lo logo quando foi criado. Agora muitas pessoas já o têm baixado, a suspeita vai ser menor sobre você.


    — Concordo. Foi um bom conselho, como sempre. Mas já está mais do que na hora. Vou tomar cuidado.


    — Assim espero. — Ao dizer isso, ele colocou as mãos nos meus ombros, me virando em sua direção. Seu semblante preocupado já era suficiente para me fazer compreender que ainda não estava satisfeito com a promessa sobre me cuidar. — Estou com um pressentimento estranho.


    — E desde quando você tem pressentimentos? Não sabia que era vidente.


    — Não brinque com isso, garoto! Eu conheço essas ruas como ninguém; sei que o que faz pode ser sedutor, viciante... Mas em cada esquina a morte pode estar te esperando, você a enfrenta constantemente, um dia ela vai cobrar o seu preço. Precisa ter isso sempre em mente.


    Com o cenho franzido, estudei as palavras do meu pai e a ênfase dada a cada uma delas. É claro que eu sabia de tudo aquilo; sabia que ele conhecia a morte bem de perto, como uma velha conhecida. Ela o tinha visitado uma vez, passado um tempo como hóspede em seu corpo e, ao partir, deixara um presente, um suvenir eterno.


    Sabendo de tudo isso, do quanto ele sofria, imitei-o, colocando a mão em seus ombros. Éramos pai e filho, mas tínhamos praticamente a mesma altura, a mesma compleição física musculosa e firme.


    — Confie em mim. Sei o que estou fazendo.


    — Espero que saiba mesmo.


    — Gostaria que estivesse lá comigo — eu disse, com pesar. Sabia que ele não era dado a festas e que dificilmente aparecia, até mesmo nos meus lançamentos. Nunca o julguei por isso, porque compreendia e respeitava sua decisão. Daquela vez, porém, estava falando sério.


    — Estarei. — Eu sabia ao quê ele se referia. Não duvidava nem um pouco que torcia por mim a cada momento e que seus pensamentos me acompanhariam por onde eu fosse. Porém, não era a mesma coisa.


    Ainda assim, não disse mais nada. Deixei apenas que puxasse minha cabeça para perto da dele, que me beijasse a testa e saísse do meu quarto, deixando-me sozinho.


    Virando-me de frente para o espelho, tentei enxergar a mim mesmo no reflexo devolvido, mas, como sempre, via a imagem de duas pessoas, embora apenas uma fosse refletida. Instintivamente olhei para minhas mãos, que possuíam um poder inexplicável e inimaginável, capazes de salvar tantas pessoas, e apenas uma pergunta se apoderava da minha mente: Por que não conseguia salvar a mim mesmo?
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    LUÍSA


    Usar lentes de contato não era exatamente o meu forte. Porém, embora fossem discretos, meus óculos de grau não combinavam com vestidos de noite. Não que sapatos altos, de salto fino, me deixassem mais confortável, mas a premissa era basicamente igual à anterior.


    Dando uma voltinha ao redor de mim mesma, avaliando o milagre feito por minha mãe com minha aparência, me senti satisfeita com o que vi. Nessas horas sempre agradecia por D. Amália ser proprietária de um salão de beleza e entender tudo do assunto. Até porque nunca compreendi o motivo de o meu baby doll do Superman não ser um traje ideal para qualquer ocasião. Era até bem bonitinho e me caía muito bem.


    Mas, no final das contas, decidi que poderia dizer o mesmo do belo vestido preto que usava naquele momento. Era simples, sem nada de extravagante, exatamente como eu gostava. Tomara que caia, deixava expostos os meus ombros magros, e um bojo dava uma valorizada nos meus seios pequenos. A cintura era bem marcada, mas as pernas ficavam livres, pois a saia era soltinha, caindo até os meus pés de forma confortável e elegante. Minha mãe insistiu que eu deveria levar um de seus colares emprestados, então, escolhi o mais discreto, de pérolas, e não podia negar o quanto a peça realçava o meu colo de forma delicada e feminina. Os brincos combinando também fizeram bem o seu papel. Para o cabelo, um coque lateral, com uma linda presilha prateada, adornada por pequenas flores em tons de lilás.


    Estava pronta. Um pouco nervosa também. Mas o friozinho na barriga tinha muito mais a ver com excitamento do que com apreensão. Embora minha missão ainda não fosse exatamente a dos meus sonhos, seria meu primeiro trabalho oficial como jornalista. Sem dúvida era algo a se comemorar.


    — Você está tão linda! — D. Amália falou, assim que surgi na sala.


    — Até que estou dando um caldo mesmo. Graças às suas mãos mágicas.


    — Sim, você tem mesmo que agradecer a mim, mas não pelos meus talentos como personal stylist. Tem que agradecer a essa genética maravilhosa que eu te proporcionei — ao dizer isso, ela apontou para o próprio corpo e rosto, dando uma leve reboladinha.


    Gargalhei.


    — Ah, nisso você está completamente errada. Todos dizem que sou a cara do papai.


    — E quem foi que escolheu o cara certo para transar e reproduzir?


    — Mãe! — ainda gargalhando, exclamei. Às vezes chegava a ser embaraçoso ter uma mãe tão liberal, pronta para falar de qualquer assunto. Mas, embora realmente tivessem formado um lindo casal, não era exatamente agradável ficar imaginando meus pais em momentos íntimos.


    Apesar de ser incômodo ouvir sobre aquelas coisas, também fazia com que um sorriso surgisse em meus lábios. Era bom ter uma família maravilhosa. Admirava demais a forma como meus pais tinham lidado com a separação, permanecendo amigos e sempre ajudando um ao outro.


    — Você vai ficar bem aqui sozinha? — indaguei, preocupada. Por mais que minha mãe não se abalasse com quase nada, não gostava muito de ficar sem companhia. Embora não demonstrasse para ninguém, tinha seus momentos de melancolia, e eu desconfiava que algo, que ela parecia não querer compartilhar, magoava-a profundamente.


    — Estarei muito bem acompanhada pela Netflix e por Grey’s Anatomy.


    — Cuidado para não desistir do mundo da beleza pelo da medicina ­— brinquei, enquanto colocava algumas coisas dentro da mínima bolsa que usaria: apenas um bloquinho, uma caneta, um batom, identidade, dinheiro, cartão de crédito e o celular.


    — Se eu soubesse que cairia num hospital com uns gatos desses, eu com certeza encararia seis anos de faculdade.


    Não pude conter o riso, mas fomos interrompidas pelo interfone que tocava.


    — Deve ser a van da empresa — concluí, dirigindo-me à minha mãe.


    — Tem certeza de que eles vão te trazer em casa sã e salva? Posso te buscar.


    — Fica tranquila. Além do mais, não vou te fazer despencar da Freguesia para o Alto da Boa Vista. Sei o quanto odeia dirigir.


    — Por você eu iria.


    Claro que iria. Eu desconfiava seriamente que D. Amália pularia de um prédio de quarenta andares de olhos fechados, sem paraquedas, só por minha causa. Era uma mãe e tanto.


    Pensando nisso, aproximei-me dela e a beijei no rosto.


    — Vou chegar tarde, não me espera.


    — Não estarei acordada para te esperar. Se por acaso eu não pegar no sono, será tudo culpa do seriado.


    Era uma ladainha, e eu a conhecia muito bem. Mas pedir aquele tipo de coisa à minha mãe era o mesmo que pedir ao sol para não brilhar, ela simplesmente não obedeceria.


    Pegando minha pashmina da mesma cor do vestido, saí de casa, tranquei a porta, tomei o elevador e cheguei ao térreo do prédio. Cumprimentei o porteiro e caminhei até a van executiva que me aguardava em frente ao portão.


    Assim que entrei, reconheci alguns rostos da reunião daquela manhã, inclusive o de Anderson, que tinha guardado um lugar ao lado dele para mim.


    Acomodei-me, e o motorista partiu a caminho do salão de festas. Enquanto ouvia meus colegas conversando sem parar e tentava me enturmar no assunto, a estranha sensação daquela manhã me acometeu novamente. Um incômodo aperto no peito, como se algo desagradável estivesse prestes a acontecer.


    Minha intuição me dizia que aquela noite estava apenas começando.
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    LUÍSA


    A viagem durou mais de cinquenta minutos, por causa de um pequeno engarrafamento, mas tudo correu bem, em meio a um papo animado, que foi suficiente para me enturmar com os colegas ao meu lado. Nosso transporte estacionou bem na porta da mansão, onde pude contemplar toda a sua opulência. Uma belíssima estátua branca quase nos oferecia boas-vindas, com árvores, flores e verde por toda parte. Velas delicadas, dentro de luminárias penduradas no teto, iluminavam o caminho de quem chegava, dando suporte às luzes de dentro do salão. Havia um quê de grega na estrutura da casa, com colunas e uma arquitetura de palácio, que imediatamente me remeteu ao Olimpo.


    Um tapete vermelho se estendia desde a entrada, onde uma lindíssima hostess checava a lista de imprensa. Ao chegar a minha vez, entreguei meu convite e recebi um crachá enorme, com meu nome, o do jornal e o da coluna para a qual trabalhava.


    — O que eles pensam quando confeccionam esses crachás? Nós nos arrumamos, colocamos nossos melhores vestidos para serem arruinados por essas coisas horrorosas! — uma das garotas do jornal comentou, enquanto se colocava ao meu lado para entrar.


    — Liga não. Mesmo com essa coisa feia no pescoço, você ainda está maravilhosa. — Dei uma piscadinha e fiquei feliz ao ver minha colega abrir um sorriso de orelha a orelha diante do elogio. Com isso, ela tomou meu braço no dela, como se fôssemos grandes amigas, e começamos a caminhar. Éramos do mesmo setor, então, seria bom ter alguém mais experiente por perto para pedir conselhos.


    Aliás, conselhos foi o que mais recebi durante a primeira hora da festa, já que Alice, a colega pendurada no meu braço, não desgrudou de mim – nem da taça de prosecco caríssimo que estava sendo servido junto com os canapés e carpaccios – um segundo sequer. Havia uma boa quantidade de celebridades por ali, embora eu pudesse jurar que não conhecia a metade, pois não era muito fã de novelas e reality shows. Fui alertada a nunca – com grande ênfase nesta palavra – dar uma de tiete, pois era a pior atitude para um profissional da imprensa. Além disso, também fui orientada a não fazer nenhuma pergunta durante a coletiva, pois estava ali apenas para aprender e era completamente inexperiente.


    Claro que isso me desanimou um pouco. Depois de ter lido tantas informações interessantes sobre Eric Muniz, queria muito poder ter a oportunidade de entrevistá-lo e preparar uma matéria sensacional falando sobre seu trabalho, suas próximas metas e focar, principalmente, no aplicativo S.A.V.E., o mais interessante de todos, em minha humilde opinião. Contudo, precisava ajudar o pessoal a descobrir quem era a sortuda da vez que o bonitão estava levando para a cama.


    Conforme conversávamos, uma leve bossa nova tocava, cantada pela voz rouca e sensual de uma bela mulher em um vestido vermelho provocante. Uma banda de engravatados a acompanhava, com mais pessoas do que um time de futebol. Era um som ambiente agradável e se misturava harmonicamente com as conversas paralelas nas mesas ao redor. Os fotógrafos do Estado Diário e de outros veículos caminhavam pelo salão, buscando os melhores ângulos e fotografando as tais celebridades intocáveis das quais Alice tinha falado.


    Já eram quase onze da noite quando a coletiva de imprensa foi anunciada. Até então a estrela da festa não tinha aparecido, o que já era de se esperar. Sendo assim, todos os repórteres foram guiados até uma área afastada da mansão, onde algumas cadeiras estavam dispostas como em um auditório, enquanto uma mesa maior com quatro cadeiras fora colocada à frente, aguardando a chegada dos entrevistados.


    A terceira fileira fora reservada ao pessoal do Estado Diário, então, sentei-me bem de frente para a cadeira do meio, onde Eric iria se acomodar. Eu estava em evidência, mesmo tendo sido instruída a nem sequer abrir a boca. Era um desperdício.


    Depois de uma espera de vinte minutos, algumas pessoas começaram a entrar na sala. Um homem, seguido por uma mulher, outro homem e, finalmente, Eric Muniz. Nesta ordem.


    Sua presença foi aplaudida com entusiasmo e a ovação durou enquanto aquelas quatro pessoas se acomodavam. Assim que se sentou, ao lado da mulher, no terceiro lugar da esquerda para a direita, ele deu uma golada na água sobre a mesa e sorriu para a plateia com certa timidez. Depois, abriu o paletó e se remexeu no assento, parecendo um pouco desconfortável diante de toda aquela gente, sendo observado e prestes a ser interrogado.


    Havia um mediador na ponta esquerda da mesa, que logo abriu para perguntas, pedindo que os repórteres erguessem os dedos, e ele mesmo escolheria quais teriam a chance de participar. Ao ser escolhido, o jornalista se levantaria, e um microfone seria levado até ele.


    Foi assim, então, que as perguntas tiveram início. O assunto principal era o aplicativo Meet and Greet!.


    Como nada daquilo interessava ao meu trabalho – embora achasse tudo extremamente fascinante em um nível pessoal ‒, dediquei-me a avaliar o que via, tanto o homem à minha frente quanto as pessoas que estavam ao seu redor.


    Ele era muito mais bonito do que pude ver na foto do Google. Além da beleza física, possuía um charme muito característico, uma aura misteriosa e sedutora, além de um comportamento e respostas muito maduras para a sua idade. Estava todo de preto, com uma gravata cinza, o que definitivamente combinava com ele, com aquele ar sombrio que transmitia. Era alto, passando dos um metro e oitenta e cinco facilmente, com um corpo aparentemente bastante musculoso por debaixo de toda aquela roupa. Quando sorria, por mais que não fosse um sorriso exatamente animado, revelava uma covinha próxima aos lábios, suavizando suas feições tão masculinas.


    Ao seu lado esquerdo, além do mediador, havia uma mulher. Era jovem, bonita, com longos cabelos negros e um estilo latino. Os olhos enormes estavam bem maquiados, enquanto os lábios fartos levavam apenas um gloss. Seu vestido vermelho chamava muita atenção, principalmente por emoldurar um corpo de dar inveja a qualquer uma. Não pude deixar de notar que ela entrelaçou sua mão à de Eric em mais de uma ocasião, como se houvesse um clima de romance entre eles.


    — Quem é ela? — cochichei com Alice, ao meu lado.


    — É a assistente de Eric. Tipo uma secretária, estão sempre juntos. Mas parece ter mais nessa história. — Com um sorriso malicioso no rosto, Alice fez um sinal para o fotógrafo da coluna Foco, pedindo para que tirasse uma foto do casal de pombinhos enquanto estavam de mãos dadas. Aproveitei a deixa para anotar em meu caderninho o nome dela, Fabiana Moreira, que estava escrito na placa sobre a mesa, para não me esquecer de fazer uma pesquisa mais aprofundada e mencioná-la em minha matéria como suposta namorada de Eric.


    A última pessoa da mesa era outro homem, chamado Mauro Nascimento, também jovem, mas de um tipo mais comum, com cabelos cacheados, bochechas coradas, usando óculos, que não parava de fazer anotações e observar o celular.


    Estava focada em analisar todos os movimentos de cada um dos entrevistados quando Alice aproximou-se para sussurrar em meu ouvido:


    — Nenhum repórter do nosso setor foi escolhido ainda. Vamos levantar as mãos e perguntar qualquer coisa, nem que seja para ter uma participação da nossa equipe na coletiva.


    O quê? Mudança de planos? E tão repentina? Sem nem uma preparação?


    Passei do estágio de tranquila para apavorada em dois segundos. Meu Deus, o que eu iria perguntar? Não fazia a menor ideia, porque simplesmente não conseguia encontrar uma pergunta que não soasse constrangedora, tendo em vista o tipo de matéria na qual precisaria colaborar no dia seguinte. Poderia mencionar o clima de romance entre Eric e Fabiana, especular se estavam namorando, mas – por Deus! – não me sentia à vontade para isso. Ainda mais depois de tantos questionamentos interessantes sobre o que realmente importava ali: o trabalho dele e o quanto era significativo para as pessoas.


    Porém, precisava fazer o que me foi pedido. Torcendo para que nem reparassem em mim.


    Mas a sorte não estava ao meu lado naquela noite. Não tive aquele pressentimento de manhã à toa.


    Quando o entrevistador apontou para mim, minha vontade foi de me esconder debaixo da cadeira.


    Permaneci sentada por mais um tempo, torcendo para que simplesmente percebessem o engano, afinal, eu era uma simples estagiária, e selecionassem outro repórter. Contudo, todos ficaram em silêncio, apenas esperando uma manifestação da minha parte. Para me incentivar, Alice me deu um forte cutuque, fazendo-me pular da cadeira, totalmente deselegante e sem classe.


    Conhecia o protocolo de uma entrevista coletiva. Precisava me apresentar, repetindo meu nome e a qual veículo pertencia. No entanto, a voz simplesmente não saía da minha garganta. As palavras tinham se enrolado em minhas cordas vocais, amedrontadas, e não pareciam ansiosas para se libertarem. Não queria perguntar sobre sua vida pessoal nem invadir sua privacidade daquela forma, embora fosse parte do meu trabalho.


    Novamente Alice me cutucou, então, não vi alternativa. Não podia mais adiar.


    — Sou Luísa Silveira, do Estado Diário. Gostaria de saber... — Fiz uma pausa. Sim, havia algo que eu gostaria de saber. Algo muito mais relevante do que toda aquela baboseira de namoro e fama. Talvez fosse a minha chance. — Um pouco mais sobre seu aplicativo S.A.V.E.. O que o levou a criá-lo, se há uma estatística de quantas pessoas foram realmente salvas e se há planos de expandi-lo, atualizá-lo ou alguma nova versão em vista.


    Ao ouvir meus questionamentos, Eric Muniz abriu um sorriso e disse:


    — Obrigado pela pergunta, Luísa. Esperei a noite inteira que alguém me perguntasse algo sobre o S.A.V.E..


    Enquanto dizia isso, olhava para mim, dedicando toda a sua atenção. O sorriso ainda estava lá, iluminando a escuridão de seu rosto, enquanto se ajeitava na cadeira mais uma vez, tentando ficar mais confortável. Ao dar uma breve olhada para os outros componentes da mesa, percebi que a reação das pessoas era completamente diferente. Seus assistentes pareciam contrariados, como se ele não devesse responder àquela pergunta.


    — S.A.V.E. surgiu da minha indignação. Todos os dias eu abria os jornais ou ligava a televisão e me deparava com inúmeras notícias de assassinatos, roubos, estupros, uma violência desmedida. Aquilo ficava na minha cabeça por horas, dias, semanas... Então, pensei que deveria haver um jeito de acabar com isso, uma forma de, ao menos, ajudar essas pessoas fragilizadas, vítimas de um sistema de segurança falho e corrupto. — Ele fez uma pausa e pigarreou. — Foi quando idealizei os primeiros esboços do app, pensando na possibilidade de um ser humano ajudar outro ser humano. Com o tempo fui aprimorando suas funções, até chegar ao que temos hoje em dia. Mas já adianto, respondendo à sua outra pergunta, que tenho, sim, planos de fazê-lo crescer e lhe abastecer com novas funcionalidades. — Eric sorriu outra vez para mim. Imediatamente senti uma simpatia por ele, pela forma apaixonada como falava de sua criação. — Sobre estatísticas... — Pegou seu próprio celular no bolso, destravou a tela e começou a pesquisar alguma coisa usando o touch. Em seguida, começou a ler. ­— Recebi um relatório ontem de manhã informando que mais de mil e duzentas pessoas foram resgatadas em dois anos, desde que ele foi lançado.


    Uma salva de palmas foi ouvida, e não era para menos. O cara tinha salvado mais de mil e duzentas vidas sem nem sequer se levantar da cadeira.


    — É por isso — elevou a voz para fazê-la sobressair às palmas, e todos ficaram em silêncio novamente — que gosto tanto de responder perguntas sobre esse aplicativo. Porque ele não me trouxe apenas fama e dinheiro; ele me proporcionou uma realização pessoal muito maior. Mais uma vez, obrigado, Luísa, pela pergunta.


    Todos ao redor bateram palmas, e eu demorei um tempo para processar que eram a mim que estavam ovacionando. Anderson e Alice me cumprimentaram com sinceridade, e outras pessoas me olharam de esguelha, provavelmente invejando os elogios recebidos. Bem, eu tinha feito meu trabalho de casa.


    Ou nem tanto assim, porque tive a oportunidade de fazer uma única pergunta para engrandecer minha matéria e acabei perdendo a chance. Contudo, outros jornalistas o questionaram sobre sua vida pessoal – deixando-o extremamente entediado –, e ele confirmou minhas suspeitas: estava namorando a assistente gata.


    Depois de quase duas horas de duração, a coletiva teve fim, e todos os jornalistas foram enviados novamente ao salão. A maioria deles, acreditando que seus trabalhos estavam concluídos, aproveitou para curtir a festa e dançar. Foi exatamente o que Anderson e Alice começaram a fazer, incentivando-me a me juntar a eles.


    Eu realmente fui, tentando dançar ao som de uma música eletrônica frenética que tocava, mas não era exatamente o meu estilo favorito. No entanto, estava me divertindo e tinha até ousado pegar um drinque – uma caipirinha de kiwi – para me soltar um pouco mais.


    Contudo, na verdade, não conseguia não me sentir inquieta. Era como se houvesse um bichinho dentro do meu corpo, provocando cócegas no meu coração, que parecia se apertar a cada momento. Embora tentasse, não relaxava. A estranha sensação daquela manhã havia aumentado desde que me deparei com Eric Muniz. Talvez aqueles olhos tão sombrios oferecessem um magnetismo, um desafio para serem decifrados, tanto que não conseguia parar de buscá-lo no meio daquelas pessoas desconhecidas. Estava concentrada em segui-lo, para onde fosse.


    Em um dado momento, quando decidi me sentar à mesa, sozinha, afastando-me dos meus colegas que ainda se acabavam na pista de dança, percebi Eric também a me observar. Estava com o corpo apoiado em uma pilastra, e milagrosamente nenhum repórter o cercava, desesperado por alguma informação. Havia um copo em sua mão, talvez uísque ou qualquer uma dessas bebidas alcoólicas com cor de mogno. Girava as pedras de gelo sem parar e mantinha o olhar fixo em mim, como se também me estudasse com certa desconfiança. Não saberia dizer se tinha chamado sua atenção por causa da pergunta bem-vinda na coletiva de imprensa ou se ele me achava uma maluca por encará-lo por tanto tempo.


    Se a ocasião fosse outra, eu me sentiria a criatura mais envergonhada do mundo e viraria de costas, nunca mais me atrevendo a passar perto do cara. Entretanto, não foi o que aconteceu. Mantive o contato visual, com o cenho franzido, avaliando-o, enquanto ele parecia fazer o mesmo. Havia algo de muito sedutor em seus pequenos movimentos, na forma como retribuía meu olhar... Jamais fui encarada daquela forma. Eric respirava fundo e projetava uma intensa curiosidade sobre mim, como se o intrigasse ou como se me conhecesse de algum lugar, mas não se lembrasse de onde. Exatamente como comecei a me sentir.


    Ou talvez não fosse bem isso. Mesmo sem nos conhecermos, tendo trocado apenas poucas palavras de forma totalmente indireta, Eric parecia ler minha alma ao me observar daquele jeito.


    O estranho flerte – se é que poderia ser chamado assim – durou pouco mais de cinco minutos, até que a assistente/namorada surgiu e cochichou em seu ouvido, colocando a mão em seu peito de forma muito possessiva.


    Puta merda! Como tive coragem de trocar olhares com um cara comprometido? Era muita cara de pau. Se a mulher viesse me dar um soco, eu teria que aceitar com resignação.


    — Vá atrás deles e tire algumas fotos... — Alice sussurrou no meu ouvido, quase me fazendo sobressaltar de tão perdida que eu estava em meus próprios pensamentos.


    — Eu? Por quê? A gente não tem um fotógrafo para isso?


    A outra revirou os olhos, impaciente, como se lidasse com uma completa amadora. Bem... era exatamente o que eu era.


    — Ele está ocupado fotografando o resto da festa. Além disso, é seu trabalho. Eric acabou de ir para um canto com a namorada, você tem que registrar isso.


    — Por que você não vai? Somos do mesmo time. — Eu estava nervosa, sentindo as mãos ficarem geladas. Não gostava nada daquela ideia de ser abusada ao ponto de seguir um casal. E se eles resolvessem apimentar a relação e se pegar no meio da festa? Tirar fotos de um momento íntimo não seria crime? Poderia ser processada com apenas vinte e um anos, sem nenhum dinheiro para pagar a sentença.


    — Foi você quem perdeu uma ótima oportunidade na coletiva. Tudo bem que Eric gostou da sua pergunta, mas era o seu trabalho.


    Sim, ela tinha razão. Por Deus, Alice tinha completa razão, então, não havia defesa. Estava completamente ferrada.


    Portanto, sentindo o coração bater de forma vertiginosamente acelerada, coloquei minha bolsa no ombro, sacando meu celular para o caso de ter que bater alguma foto. Quase fiz um sinal da cruz e segui na direção para onde o casal tinha ido. Pensei tê-los perdido de vista e quase comemorei essa pequena vitória, mas logo os vi, atracados, encostados em uma parede, praticamente fazendo amor com suas bocas.


    Aquilo era extremamente constrangedor. Fabiana estava de frente para mim, e Eric, inclinado sobre ela, beijando seu pescoço. Não conseguia vê-lo com clareza, por isso me escondi atrás de uma pilastra, com o celular na mão, pronta para tirar uma foto quando ele estivesse em evidência. Da forma como o casal se posicionava era impossível reconhecê-los.


    Esperei por cinco minutos, até que o rapaz movimentou-se, erguendo o corpo, afastando-se de Fabiana e terminando o beijo. Olhou para um lado e para o outro, finalmente virando o rosto na minha direção, porém, sem me ver. Aquele não era Eric Muniz. Era Mauro, o homem que o acompanhara na entrevista coletiva.


    Isso já seria estranho por si só, afinal, Eric acabara de revelar que aquela mulher era sua namorada, mas havia algo ainda mais bizarro na situação. Mauro usava uma peruca idêntica ao cabelo do outro.


    Algo me dizia que não se tratava apenas de um fetiche peculiar.


    — Você acha que alguém o seguiu? — Mauro perguntou em um tom de voz baixo.


    — Nem mesmo nós dois fomos seguidos. Não precisava ter me beijado por tanto tempo — resmungou ela.


    — Era para despistar os enxeridos. Para que acreditassem que Eric ainda está aqui. Mas você bem gosta — zombou.


    — Pare de falar besteiras. Aqui não é hora nem lugar para isso. Eric vai se arriscar muito hoje, precisamos estar em alerta.


    — Ele vai sair pela porta dos fundos?


    — Sim, e...


    Já era informação suficiente para mim. Tentando não fazer barulho, saí dali e tentei encontrar a porta dos fundos, mencionada pelos dois.


    Aquela propriedade era enorme, por isso precisei improvisar e perguntar a um dos funcionários. Por um momento achei que ele não me diria, principalmente por causa do meu crachá de imprensa e por Eric ter saído por ali também. Entretanto, para a minha surpresa, ele pareceu feliz em poder me ajudar quando afirmei que tinha um cara muito chato dando em cima de mim e me esperando na porta da frente.


    Nunca fui boa com mentiras nem em inventar histórias de última hora, mas acabei me saindo bem.


    Claro que perseguir Eric de forma quase obcecada era mais um ato de curiosidade do que a necessidade de uma matéria para o dia seguinte. O fato de ele me intrigar tanto também ajudava e muito naquela loucura.


    A porta dos fundos se abria para um amplo jardim, não tão luxuoso quanto o da frente, mas, ainda assim, bem cuidado. Ao sair, olhei ao meu redor e, para a minha surpresa, vi Eric mexendo em seu celular ao lado de uma moto Yamaha preta.


    Analisou a tela de seu iPhone por alguns segundos, concentrado o suficiente para não perceber que tinha companhia. Por mais afastada e escondida que estivesse, eu não era talentosa como uma espiã secreta do MI-6, e embora já tivesse assistido a todos os 007 existentes, nunca aprendi nenhum truque legal. Teria que me contentar com a sorte.


    Quando pareceu encontrar o que procurava no telefone, ele colocou um capacete, subiu na moto e deu a partida. Ia sair da mansão. No meio da noite. Clandestinamente.


    Eu deveria voltar para a festa e para meus colegas, mas uma parte nada racional de mim berrava, implorando para ir atrás dele. Era quase como se um fio sobrenatural nos tivesse prendido; queria desvendá-lo e podia jurar que aquela saída sorrateira de seu próprio evento revelaria muitas coisas.


    Só não compreendia o porquê de querer tanto descobri-las.


    Ou melhor... sabia. Era exatamente o motivo de ter me tornado jornalista: uma baita curiosidade.


    Então, conforme ouvia o ronco do motor, aproveitando que ele ainda estava parado, corri para o ponto de táxi. O primeiro da fila foi onde entrei.


    — Qual o destino, senhorita? — o motorista indagou de forma cordial.


    — Espere um pouco — pedi, jurando que estava cometendo o maior erro da história.


    Ainda tinha a chance de saltar. Seria o certo a fazer. Minha vida não era uma porcaria de filme de espionagem, pelo amor de Deus. Mas já estava enredada naquela teia, sem chance de escapar. Foi então que a moto passou pelo carro como uma flecha negra na noite, ganhando a rua.


    — Siga aquela moto. Rápido! — foi uma ordem, e eu era péssima comandando qualquer coisa. Porém, o homem me obedeceu, começando a perseguição.


    Quando o táxi saiu do meio fio, partindo para a rua, senti novamente o aperto no peito. Não sabia, porém, se tinha a ver com a mesma sensação que me acompanhara durante o dia inteiro ou se era apenas a excitação e nervosismo do momento. Podia ser também, é claro, uma mistura das duas coisas. Meus pensamentos pareciam uma confusão de fios desencapados, dando choques em meu cérebro, fazendo-me agir fora do meu estado normal.


    Só podia ser isso: um surto psicótico, porque eu estava agindo feito uma louca.


    Melhor assim, podia culpar minha sanidade caso tudo desse errado.


    A moto era veloz, então, precisei pedir que o motorista acelerasse um pouco. As ruas estavam vazias àquela hora – quase uma da manhã ‒, e eu me sentia em uma perseguição de um filme de ação. O problema era que eu não estava armada e muito menos preparada para viver altas emoções.


    Eric desceu o Alto com pressa, como se estivesse em uma missão importantíssima. Era difícil mantê-lo à vista, principalmente porque pedi ao motorista para ser discreto. Para a minha sorte, o cara parecia entender muito mais de perseguições Hollywoodianas do que eu, pois estava fazendo um ótimo trabalho.


    Pouco tempo depois de chegar à Tijuca, Eric estacionou sua moto, de forma totalmente repentina, na Praça Afonso Pena, fazendo com que eu quase gritasse ao motorista para que parasse, mantendo uma distância segura.


    — Não precisa berrar no meu ouvido, moça. Se o seu namorado está fazendo coisas erradas, não desconte em mim.


    — Ele não é meu namorado. E, além do mais... — eu ia continuar falando, mas, ao dar uma boa olhada pela janela do banco de trás, enxerguei Eric começando a caminhar, com o celular na mão novamente. Não tinha tempo a perder e nem explicações a dar. — Deixa para lá. — Sendo assim, saquei uma nota inteira da bolsa e entreguei ao homem, deixando o troco com ele, por mais que fosse me arrepender depois.


    Apressada, saltei do táxi e comecei a seguir Eric.


    A cada passo, percebia o quanto me encontrava fora do meu juízo normal. Não que ele parecesse em melhor estado, afinal, estava andando por uma rua escura, em plena madrugada, com um celular caro nas mãos. Para completar, sendo perseguido por um projeto de jornalista enxerida e louca.


    Patético.


    Seus passos eram decididos, como se seu propósito fosse igualmente firme. Levava algo nas mãos além do celular, que provavelmente tirara da caixa da moto. Ainda não reparara em minha presença, mas não porque eu fosse eficiente em me disfarçar; o caso era que ele parecia realmente concentrado no aparelho em suas mãos. Como se sua vida dependesse daquilo.


    Por falar em celular, em um dado momento, enquanto ainda o seguia – por uma rua cada vez mais deserta e escura ‒, o meu tocou. Por sorte estava no modo vibratório, ou a música de Star Wars começaria a ecoar, de forma estridente, colocando toda a minha estratégia a perder.


    Estratégia? Desde quando eu tinha uma?


    Enquanto eu recusava a chamada, Eric se fundiu às sombras e desapareceu em alguma ruela escura e desconhecida para mim.


    O pior, sem dúvida, não era perdê-lo de vista. Isso, talvez, fosse uma obra do destino, da sorte, me fazendo cair no juízo e desistir daquela perseguição maluca e sem fundamento. Mas o cara só podia ser doido para largar uma festa e se embrenhar na escuridão de uma rua aleatória. Ou, então, havia, sim, um propósito. E isso despertava meus instintos mais curiosos, fazendo-me continuar. Contudo, meu grande problema era estar sozinha no meio de um local deserto. Nenhum carro passava e não havia bares ou lojas abertos por perto, onde eu pudesse me refugiar para acessar um aplicativo e chamar um táxi... Ou seja, estava perdida. Em todos os sentidos da palavra.


    Minha única alternativa era caminhar, apesar do frio e do medo. Essas duas sensações se misturavam em meu corpo, tornando-o frágil e suscetível. Olhava para todos os lados, amaldiçoando o fato de não estar de óculos. As lentes de contato me arranhavam por causa do vento, fazendo-os lacrimejar. Isso, por si só, já dificultava e muito a caminhada, tanto que cheguei até a tropeçar, não caindo no chão por puro milagre.


    Depois de avançar dois quarteirões, tive a sensação de estar sendo seguida. Provavelmente era apenas uma paranoia, mas o barulho de passos parecia real demais para ser ignorado.


    Aflita, apressei-me, tentando me equilibrar nos saltos da sandália em uma calçada esburacada e nada plana.


    Mais um tropeço e jurei que chegaria ao chão, porém, fui agarrada.


    Não foi um contato sutil de alguém evitando a minha queda. Não, nada disso. Era um homem agindo com violência. Ele me levantou com brusquidão e me segurou contra seu corpo, fazendo-me de escudo. Algo gelado e pontudo tocava minha cintura e eu sabia que era uma faca.


    Antes mesmo de perceber o que estava acontecendo, senti uma lágrima quente se formar em meus olhos. Eu não queria morrer ali.


    — Fica quieta, garota. Não tô a fim de te fazer mal, só quero sair daqui inteiro — o homem que me segurava falou. Não devia ser muito mais velho do que eu, tinha um corpo magro, quase franzino, e a voz estava rouca, provavelmente afetada por alguma droga.


    — Tudo bem. Por favor, não me machuque...


    — Cala a boca. Só tô querendo fugir dele, e você vai me ajudar.


    Ele quem? De quem aquele homem estava falando?


    Comecei a ser puxada para trás, com os braços grudados ao corpo, imobilizada por quem me segurava. Chorava e ofegava, mas tentava ficar o máximo quieta possível. Quem sabe o bandido não estava falando a verdade e não tinha intenção de me ferir?


    Porém, era difícil manter esse pensamento com uma arma apontada para o meu corpo. Na minha cabeça, eu seria levada como refém, estuprada, morta e enviariam partes do meu corpo para a minha mãe. Precisava me controlar para não entrar em pânico, mas era inevitável.


    De repente, senti os braços do homem me apertarem com mais força. Ele estava nervoso, eu podia sentir.


    — Vai embora, me deixa em paz. Eu não fiz nada! — Com quem ele estava falando? — Saia daqui ou vou furar a garota!


    Ele estava falando de mim, não estava? Ah, merda! Onde eu tinha me metido?


    Então surgiu uma luz fraca, como a lanterna de um celular. Voltando meus olhos na direção dessa frágil iluminação, cheguei a um corpo masculino envolvido por uma espécie de manta, com um capuz que escondia seu rosto inteiro.


    A descrição da roupa, porém, não me era desconhecida.


    Mas seria possível?


    Seria aquele o famoso Anjo das Sombras?


    Contudo, havia outro pensamento em minha cabeça, talvez mais importante do que a constatação feita momentos antes. Algo que me deixou boquiaberta.


    O celular na mão foi a resposta. Eric Muniz era o Anjo das Sombras.
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